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Comparação de metódos de cubagem tendo como parâmetro o volume obtido por meio do xilômetro.
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A mensuração e o desenvolvimento de florestas exigem técnicas precisas e em constante evolução. No Brasil, os plantios clonais de Eucalyptus se expandem, principalmente devido ao controle da heterogeneidade e ao aumento da produtividade. O manejo e o melhoramento genético são cruciais para a produção eficiente de madeira, adaptando as árvores às condições de clima e solo e diversificando a propagação vegetativa. A correta determinação do volume de madeira é vital para o planejamento e monitoramento dos plantios, sendo a cubagem de árvores o método mais utilizado. Entre os métodos de cubagem, destacam-se Smalian, Huber e Newton, aplicados de forma combinada com diferentes tamanhos de seções, além do uso do xilômetro, que fornece medições reais do volume de madeira por deslocamento de água. Este estudo, realizado na Fazenda Experimental da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, comparou os principais métodos de cubagem, utilizando o xilômetro como referência. Foram analisados dois clones de Eucalyptus plantados em diferentes espaçamentos, sendo representativas do povoamento. A cubagem rigorosa foi aplicada nas árvores abatidas, medindo circunferências a cada meio metro ao longo do fuste. Diversos sistemas de cubagem foram testados, combinando métodos e tamanhos de seções, com análise estatística por meio da ANOVA e seguido pelo cálculo da raiz quadrada do erro médio em porcentagem (RQEM%). Os resultados indicaram que os métodos de Newton, Smalian e Hohenadl (5 seções) são eficazes na determinação de volumes individuais. O método de Huber destacou-se com os menores erros em relação ao xilômetro, sendo confiável em situações de menor complexidade. Os métodos de Smalian e Hohenadl, embora úteis em cenários que demandam maior detalhamento, apresentaram maiores desvios. Conclui-se que a escolha do método mais adequado deve considerar as características das árvores e o objetivo da mensuração, com o método de Huber sendo preferível em situações de menor complexidade.
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